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1. A indústria europeia numa nova era industrial 

Enquanto motor fundamental da produtividade e da inovação, a indústria tem sido sempre uma 

pedra angular da prosperidade económica na Europa. Podemos contar com uma base industrial 

forte, mas é necessário que os Estados-Membros, as instituições da UE e, mais importante ainda, a 

própria indústria mantenham e reforcem a liderança industrial da Europa na era da globalização, 

dos desafios da sustentabilidade e da rápida evolução tecnológica.  

As Orientações Políticas do Presidente Juncker sublinharam a importância de uma indústria forte e de 

elevado nível de desempenho para o futuro da economia europeia, bem como a necessidade o setor 

industrial voltar a representar 20 % do PIB da UE até 2020. A indústria representa 36 milhões de 

empregos diretos1 e contribui para os elevados níveis de vida dos nossos cidadãos. Desempenha um 

papel fundamental no apoio à liderança mundial e à estatura internacional da Europa. O Presidente do 

Parlamento Europeu reiterou também recentemente a importância da base industrial da Europa como 

elemento central das nossas políticas2. 

A Europa é líder mundial em muitos setores industriais, especialmente no que respeita aos produtos e 

serviços sofisticados, de elevado valor acrescentado e hipocarbónicos. Esta posição tem sido 

desenvolvida no âmbito de um vasto Mercado Único com 500 milhões de consumidores e cadeias de 

valor sólidas, mão de obra qualificada e talentosa e uma base científica de craveira mundial. No 

entanto, é necessário envidar maiores esforços de adaptação aos desafios e tirar partido das enormes 

oportunidades da nova era industrial3.  

Esta nova era industrial caracteriza-se pelo ritmo acelerado das transformações económicas, societais e 

ambientais, bem como por descobertas tecnológicas em domínios como a robótica, a Internet das 

Coisas, a inteligência artificial, os sistemas energéticos e a bioeconomia. A automatização, que se 

tornou possível graças às tecnologias da informação, está a transformar os processos de fabrico 

tradicionais e a natureza do trabalho. A indústria está cada vez mais integrada em cadeias de valor à 

escala mundial com fortes componentes de serviços. Os modelos de negócio emergentes perturbam os 

mercados tradicionais.  

A própria inovação e criação de valor estão a passar por profundas transformações, impulsionadas por 

uma nova geração de consumidores que esperam a cocriação de valor, a conectividade e a medição do 

desempenho em tempo real. Daí resulta também uma atenuação da distinção entre indústria 

transformadora e serviços. Os dados estão a tornar-se o novo fator de competitividade no nosso mundo 

conectado. E num contexto em que a escassez de recursos naturais e as alterações climáticas se tornam 

uma realidade cada vez mais tangível, a procura de produtos sustentáveis e o consumo circular irão 

aumentar de forma exponencial.  

Estas tendências são reais e irreversíveis e a indústria está a começar a aproveitar as oportunidades daí 

decorrentes. A indústria da UE tem sido capaz de inverter o declínio das suas quotas de mercado de 

exportações e da quota da indústria no valor acrescentado total. As quotas de mercado das exportações 

da UE estão a aumentar gradualmente em relação aos produtos e mantêm-se estáveis em relação aos 

                                                            
1  Estes valores incluem as indústrias transformadoras, as indústrias extrativas e as indústrias de serviços de 

utilidade pública. Excluem os serviços a empresas e o setor da construção, que estão todavia estreitamente 

ligados à indústria da UE, sobretudo tendo em conta o papel crescente das cadeias de valor e da terciarização.   
2  http://www.europarl.europa.eu/the-president/en/newsroom/speech-by-the-president-of-the-european-

parliament-antonio-tajani-to-the-european-council-meeting-on-22-june-2017. 
3  Ver o Documento de Reflexão da Comissão - Controlar a Globalização, COM(2017) 240.  

http://www.europarl.europa.eu/the-president/en/newsroom/speech-by-the-president-of-the-european-parliament-antonio-tajani-to-the-european-council-meeting-on-22-june-2017
http://www.europarl.europa.eu/the-president/en/newsroom/speech-by-the-president-of-the-european-parliament-antonio-tajani-to-the-european-council-meeting-on-22-june-2017
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serviços. Entre 2009 e 2016, verificou-se um aumento do valor acrescentado bruto do setor industrial 4 

de 6,4 % na UE-27 e de 4,7 % na UE-28. O contributo das indústrias transformadoras e dos fatores de 

produção das indústrias extrativas e das indústrias de serviços de utilidade pública para o valor 

acrescentado total representava, em 2016, 21 % na UE-27 (19 % na UE-28)5. Desde 2009, verificou-se 

um aumento do valor acrescentado da indústria transformadora, por si só, de 25 % na UE-27 (23 % na 

UE-28) em termos reais, tendo a sua quota na economia aumentado de 15,5 % (14,7 % na UE-28) para 

17,1 % (16,1 % na UE-28).  

 
Fonte: Eurostat
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A tendência decrescente do emprego no setor industrial foi também invertida. Entre 2009 e 2013, 

verificou-se uma redução de 1,8 milhões (5,4 %) de empregos industriais na UE-27, mas desde 2013 

foram criados mais de 1,5 milhões de novos empregos líquidos no setor industrial. Na indústria 

transformadora, o emprego cresceu a um ritmo ainda rápido, predominantemente nos empregos mais 

bem remunerados de engenheiros, quadros e gestores7. O crescimento do valor acrescentado e do 

emprego na indústria reflete-se também numa taxa média de crescimento anual da produtividade do 

trabalho na indústria da UE de 2,7 % entre 2009 e 2016. O crescimento da produtividade do trabalho 

na UE é positivo quando comparado com o de outras grandes economias como os EUA (+0,7 % por 

ano, em média, entre 2009 e 2015), o Japão (+3,4 %) e a Coreia do Sul (2,3 %)8. 

 

Fonte: Eurostat 

                                                            
4  As referências à UE-27 ao longo do texto referem-se à União Europeia sem o Reino Unido.   
5  Conforme referido supra (nota de pé de página 1), estes valores excluem os serviços a empresas e o setor da 

construção.   
6  Os dados de 2016 são provisórios.  
7  Observatório Europeu do Emprego 2017. 
8  Dados da OCDE com base no número de pessoas empregadas.  
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Temos de nos manter mobilizados para gerir a evolução nas cadeias de valor e enfrentar os desafios da 

sustentabilidade e as variações a nível da procura mundial, bem como para corrigir as deficiências 

estruturais que subsistem no nosso ambiente empresarial. As PME continuam particularmente 

vulneráveis. Muitas pessoas continuam a não ter as qualificações necessárias para a indústria do 

futuro, incluindo competências digitais básicas. O crescente fosso de produtividade existente entre os 

líderes tecnológicos e os retardatários entrava o potencial de crescimento e compromete a 

convergência económica e social, bem como a coesão territorial. Os concorrentes da Europa estão a 

investir fortemente na modernização da sua indústria, enquanto na UE a taxa de investimento ainda 

não regressou à sua média histórica9. Simultaneamente, o fosso existente entre a inovação na UE e em 

alguns países está a aumentar10 e os principais agentes económicos, como a China, estão a começar a 

competir precisamente nesses segmentos de maior valor acrescentado em que o desempenho da 

Europa é melhor. 

Por conseguinte, precisamos de reforçar a capacidade da nossa indústria de se adaptar e inovar 

permanentemente, facilitando o investimento em novas tecnologias e aderindo a mudanças 

induzidas pela crescente digitalização e pela transição para uma economia hipocarbónica e mais 

circular. Mas as empresas devem contribuir com a sua parte, modernizando a sua base 

tecnológica, adotando modelos empresariais adaptados às exigências futuras, internalizando os 

princípios do desenvolvimento sustentável e apostando na inovação. 

A transformação industrial oferece enormes oportunidades, mas para as explorar plenamente são 

necessários investimentos substanciais em tecnologias de fabrico avançadas, nas competências e nos 

talentos das pessoas, bem como em ativos incorpóreos como a investigação e a inovação. A 

transformação acelerada exige também um melhor funcionamento do Mercado Único. Num contexto 

dominado pela tecnologia, uma política industrial moderna pode revitalizar as regiões da UE e gerar 

resiliência para a adaptação a um ambiente mundial em constante evolução.  

2. Tornar a indústria europeia mais forte 

A criação de emprego e de crescimento graças à inovação e ao investimento tem estado desde 

então no centro de iniciativas-chave da Comissão, como o Plano de Investimento, a Estratégia para 

o Mercado Único, a União dos Mercados de Capitais, a Estratégia do Mercado Único Digital ou a 

Nova Agenda de Competências para a Europa11. A implantação da União da Energia, com a sua 

política climática ambiciosa e virada para o futuro, o Plano de Ação para a Economia Circular e o 

facto de estar na vanguarda da implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável para 

2030 também contribuem igualmente para estimular a competitividade e o crescimento sustentável12. 

O Programa-Quadro Horizonte 2020 e os Fundos Europeus Estruturais e de Investimento 

desempenham um papel importante no incentivo à inovação industrial, e a Comissão está a trabalhar 

com os Estados-Membros no contexto do Semestre Europeu a fim de implementar reformas nacionais 

favoráveis à criação de emprego, ao crescimento e ao investimento. O Documento de Reflexão sobre o 

Futuro das Finanças da UE13 salientou que o orçamento da UE deveria continuar a tornar a economia 

europeia mais forte e mais resiliente.  

A política transversal da Comissão no âmbito da Iniciativa Legislar Melhor, que deveria ser 

complementada com esforços similares dos Estados-Membros aos níveis nacional, regional e local, 

contribui para melhorar a qualidade da legislação e gerar melhores resultados para a sociedade. Uma 

legislação de alta qualidade proporciona a segurança necessária para as empresas prosperarem.  

                                                            
9  A taxa média de investimento no período de 1996 a 2007 é de 21,4 %. 
10  Como a Coreia do Sul e o Japão. Ver o Painel Europeu da Inovação 2017.  
11  COM(2014) 903; COM(2015) 192; COM(2015) 468; COM(2015) 550; COM(2016) 381. 
12  COM(2015) 80; COM(2015) 614; COM(2016) 739. 
13  COM(2017) 358.  
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 A Iniciativa Legislar Melhor garante que os impactos económicos, sociais e ambientais 

sejam avaliados de forma sistemática e integra a competitividade, a inovação, a 

digitalização, o investimento, as PME, a proteção social e do consumidor e o ambiente no 

processo de elaboração de políticas da UE. Esta iniciativa visa assegurar que a nova 

legislação cumpra os seus objetivos com o mínimo de custos e que a legislação em vigor 

seja verificada periodicamente a fim de detetar e eliminar burocracias desnecessárias.  

 Em paralelo, o Programa da Comissão intitulado Adequação da Regulamentação 

continua a produzir resultados mediante a simplificação da legislação existente e da 

redução dos custos desnecessários
14

.   A Plataforma REFIT
15

 e o seu sítio Web «Reduzir a 

Burocracia» convidam também as empresas e a sociedade civil a apresentarem sugestões 

sobre formas de simplificar a legislação, as quais são tidas em consideração.  

 A participação ativa das partes interessadas, incluindo as empresas, é crucial para 

melhorar a qualidade da legislação da União
16

. A Comissão convida assim as partes 

interessadas a apresentarem, numa fase precoce, os seus pontos de vista sobre as suas 

iniciativas e avaliações. A Comissão congratula-se também com os contributos 

pormenorizados e elementos factuais apresentados no âmbito das suas consultas, bem 

como com as reações às suas propostas.  

A forte incidência destas políticas na indústria tem sido complementada por medidas setoriais, como 

no caso das indústrias do aço, do espaço e da defesa17, bem como por uma forte incidência em 

tecnologias facilitadoras essenciais.  

 Com a Comunicação «Setor do aço: Preservar o emprego e o crescimento sustentáveis na 

Europa», a Comissão tomou medidas para reforçar a defesa da UE contra práticas 

comerciais desleais. Foram propostas ações aos níveis nacional e da UE com vista a 

abordar desafios a longo prazo e a sustentabilidade da indústria siderúrgica europeia, 

nomeadamente mediante a modernização e investimentos na inovação (por exemplo, 

através de parcerias público-privadas).  

 Tendo em conta a dimensão estratégica do setor espacial para a Europa, em outubro de 

2016 a Comissão adotou a «Estratégia Espacial para a Europa», a fim de aproveitar ao 

máximo os benefícios proporcionados pelo espaço para a sociedade e a economia 

europeias, criar um ecossistema na Europa para que as empresas espaciais em fase de 

arranque possam crescer, promover a liderança mundial da Europa no setor espacial e 

aumentar a sua quota nos mercados espaciais mundiais.  

Chegou o momento de fazer o balanço dos progressos realizados e de colmatar eventuais lacunas 

subsistentes. Conforme comprovado na Resolução do Parlamento Europeu de 5 de julho de 201718 e 

                                                            
14  Painel REFIT: https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/overview-law-making-process/evaluating-

and-improving-existing-laws/reducing-burdens-and-simplifying-law/refit-making-eu-law-simpler-and-less-

costly_pt. Por exemplo, prevê-se que o novo balcão único do IVA para as vendas em linha e as regras gerais 

harmonizadas em matéria de proteção de dados, que substituem 28 regulamentações nacionais, permitam, 

cada um deles, uma poupança de cerca de 2,3 mil milhões de EUR por ano às empresas. 
15  https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/overview-law-making-process/evaluating-and-improving-

existing-laws/reducing-burdens-and-simplifying-law/refit-platform_en.  
16  Contribua para o processo de elaboração de legislação da UE aqui: http://ec.europa.eu/info/law/better-

regulation/have-your-say_pt.  
17  COM(2016) 155; COM(2016) 705; COM(2016) 950. 

https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/overview-law-making-process/evaluating-and-improving-existing-laws/reducing-burdens-and-simplifying-law/refit-making-eu-law-simpler-and-less-costly_en
https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/overview-law-making-process/evaluating-and-improving-existing-laws/reducing-burdens-and-simplifying-law/refit-making-eu-law-simpler-and-less-costly_en
https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/overview-law-making-process/evaluating-and-improving-existing-laws/reducing-burdens-and-simplifying-law/refit-making-eu-law-simpler-and-less-costly_en
https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/overview-law-making-process/evaluating-and-improving-existing-laws/reducing-burdens-and-simplifying-law/refit-platform_en
https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/overview-law-making-process/evaluating-and-improving-existing-laws/reducing-burdens-and-simplifying-law/refit-platform_en
http://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say_en
http://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say_en
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nas Conclusões do Conselho Europeu de 15 de dezembro de 2016 e de 23 de junho de 2017, bem 

como com o enorme interesse e apoio demonstrados pela comunidade de partes interessadas em geral, 

verifica-se um amplo consenso sobre a necessidade de uma visão holística e virada para o futuro 

para a indústria europeia. Tal permitir-nos-á agir melhor em conjunto, com base nas dez 

prioridades políticas da Comissão, a fim de reforçar a base industrial da Europa.  

 

Com base no Dia Europeu da Indústria, que teve lugar no início do corrente ano, e nos diversos 

contributos das partes interessadas, a presente Comunicação responde a essa necessidade, formulando 

uma estratégia que visa o desenvolvimento de uma indústria inteligente, inovadora e sustentável que 

contribua para a competitividade, o emprego e o crescimento, para benefício de todos. A execução 

desta estratégia exigirá um empenhamento conjunto e esforços sistemáticos por parte da indústria, bem 

como de todas as partes interessadas relevantes a nível da UE e a nível nacional e regional. 

 O primeiro Dia Europeu da Indústria teve lugar em 28 de fevereiro de 2017 e reuniu 

cerca de 600 participantes provenientes de uma grande variedade de setores industriais e 

da sociedade civil de toda a União para debaterem os resultados da política industrial da 

UE e o que o futuro reserva para a indústria europeia. Os debates revelaram um amplo 

consenso quanto ao facto de as políticas da UE em vigor contribuírem para responder 

aos desafios a longo prazo com que a indústria se vê confrontada e para inventariar os 

domínios em que são necessárias outras ações. 

Por conseguinte, deveríamos continuar a reforçar a cooperação frutuosa iniciada no primeiro Dia 

Europeu da Indústria e fazer com que este passe a ser um evento regular e estruturado.  

3. Um Mercado Único mais aprofundado e mais justo: capacitar as pessoas e as empresas 

Um Mercado Único mais aprofundado e mais justo constitui um elemento central do 

sucesso da indústria europeia. Deve facilitar a integração das nossas empresas nas cadeias 

de valor europeias e mundiais e atuar como um motor fundamental da competitividade 

                                                                                                                                                                                          
18  Resolução do Parlamento Europeu, de 5 de julho de 2017, sobre a construção de uma estratégia industrial 

ambiciosa da UE como prioridade estratégica para o crescimento, o emprego e a inovação na Europa. 
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industrial. Ao mesmo tempo, deve ajudar a indústria, as pessoas e as comunidades locais a 

adaptarem-se às mudanças sociais, económicas e ambientais. Os benefícios da 

transformação industrial têm de ser amplamente distribuídos e os que ficarem a perder 

devem poder encontrar oportunidades e apoio para se adaptarem. A aprendizagem ao longo 

da vida, a igualdade de oportunidades e a igualdade no acesso à educação, à formação e às 

competências tecnológicas são fatores cruciais para gerar essa resiliência.  

A Comissão apresentou uma série de medidas nos últimos dois anos com vista a permitir que 

a Europa e as suas empresas colham os benefícios do Mercado Único. A Agenda Europeia 

para a Economia Colaborativa
19

 estimula o desenvolvimento equilibrado de modelos 

empresariais colaborativos, que também têm um potencial considerável para promover a 

eficiência na utilização dos recursos na economia. A modernização do sistema de 

normalização
20

 contribuirá para desenvolver normas em tempo útil e orientadas para o 

mercado que permitam às nossas indústrias aproveitar as oportunidades em segmentos de 

mercado emergentes. O Pacote Serviços 
21

 apresentado este ano incide em obstáculos 

regulamentares desproporcionados, facilita a mobilidade dos profissionais e simplifica os 

procedimentos que os prestadores de serviços têm de cumprir para expandir as suas atividades 

para outros países da UE. Mais recentemente, o Pacote Conformidade
22

 coloca uma forte 

ênfase no respeito das regras do Mercado Único e na ajuda aos cidadãos e às empresas para 

tornar o Mercado Único uma realidade tangível no terreno.  

Tendo em vista uma maior consolidação do Mercado Único, a Comissão proporá também 

regras destinadas a simplificar o funcionamento do reconhecimento mútuo e procederá à 

revisão da regulamentação em matéria de fiscalização do mercado com vista a garantir a 

segurança dos produtos e uma melhor assistência às mais de 500 autoridades nacionais de 

fiscalização dos mercados na coordenação e execução das suas tarefas. A Comissão 

apresentará também uma série de iniciativas para modernizar o quadro em matéria de direitos 

de propriedade intelectual. Para ajudar as autoridades a utilizar melhor os contratos públicos 

para fins de promoção de tecnologias inteligentes, sustentáveis e inovadoras, a Comissão vai 

também propor medidas para incentivar contratos públicos estratégicos e assistir os Estados-

Membros no que diz respeito aos aspetos de contratação dos grandes projetos de 

infraestruturas.  

Para enfrentar a pressão significativa que a transformação industrial em curso está a colocar, 

em termos de adaptação, na indústria europeia e na sua mão de obra, deve ser prestada 

especial atenção ao reforço da resiliência e ao apoio às pessoas e às comunidades para que 

tirem partido das oportunidades decorrentes da mudança. Os sistemas de educação e de 

formação devem garantir que as pessoas sejam dotadas de um conjunto de competências 

adequado para dinamizar essa mudança e evitar o agravamento das clivagens sociais. Essas 

competências têm de ser desenvolvidas muito antes da entrada no mercado do trabalho e ser 

atualizadas ao longo de toda a vida profissional. Quanto a este aspeto, é essencial a 

participação das principais partes interessadas, incluindo os parceiros sociais.  

A Agenda de Competências da UE
23

 estabelece dez ações-chave para melhorar as 

competências na Europa, que vão desde iniciativas para combater o défice de competências 

                                                            
19  COM(2016) 356. 
20  COM(2016) 358. 
21  COM(2016) 820; COM(2016) 821; COM(2016) 822; COM(2016) 824. 
22  COM(2017) 255; COM(2017) 256 e COM(2017) 257. 
23  COM(2016) 381. 
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básicas que afeta mais de 70 milhões de adultos na Europa, até medidas que apoiarão o 

desenvolvimento e a antecipação de competências de alto nível em domínios emergentes. A 

Comissão, em cooperação com a OCDE, apoia os Estados-Membros na elaboração de 

estratégias nacionais nesta matéria. A abordagem da Comissão, virada para o futuro, sobre 

cooperação setorial em matéria de competências
24

 será em breve alargada a outros setores 

industriais importantes, como a construção, o aço, o papel, as tecnologias verdes e as energias 

renováveis, o fabrico aditivo e o transporte marítimo. A Coligação para a Criação de 

Competências e Emprego na Área Digital
25

 propõe ações concretas para a formação inicial e a 

formação contínua da mão de obra e dos cidadãos europeus na sequência da digitalização. O 

Pilar Europeu dos Direitos Sociais
26

 lançado recentemente aborda o futuro do trabalho e o 

mercado de trabalho digital emergente. Visa nomeadamente enfrentar os desafios associados a 

formas novas e atípicas de relações de trabalho, às condições de trabalho e ao acesso à 

proteção social.  

A Comissão dará ainda maior prioridade aos resultados no âmbito do Fundo Social Europeu a 

fim de consolidar a resiliência e a competitividade dos mercados do trabalho. As políticas 

nacionais sobre o mercado do trabalho desempenham um papel-chave para fins de 

antecipação das competências que serão necessária no futuro e de utilização do Fundo Social 

Europeu para gerir melhor a mudança e contribuir para oferecer formações adequadas. O 

Programa Erasmus+ é também um instrumento fundamental para desenvolver novas 

competências através de aprendizagem no estrangeiro. O Fundo Europeu de Ajustamento à 

Globalização presta apoio a trabalhadores vítimas de despedimentos maciços decorrentes da 

globalização ou da crise.  

4. Modernizar a indústria para a era digital 

O futuro da indústria será digital. A transformação digital está no centro da revolução 

industrial em curso. Os progressos tecnológicos, como os megadados, a inteligência 

artificial e a robótica, a Internet das Coisas e a computação de alto desempenho, têm 

repercussões na própria natureza do trabalho e na sociedade em geral
27

. Com o advento 

das tecnologias digitais, a componente de serviços da indústria está a tornar-se cada vez 

mais importante. Por conseguinte, é fundamental para o crescimento e a competitividade 

da Europa reforçar a adoção de tecnologias inteligentes ao longo das cadeias de valor 

industriais, e entre estas, e promover o crescimento das empresas.   

A Europa é líder mundial em muitas indústrias transformadoras e as suas empresas estão 

frequentemente na vanguarda da digitalização e da automatização em setores industriais 

fundamentais
28

. O papel da Europa na economia dos dados e das plataformas é limitado e o 

nível de integração de tecnologias digitais por parte das PME é baixo
29

. Apenas um quinto das 

                                                            
24  Esta matriz está a ser testada em seis setores: automóvel, defesa, tecnologias marítimas, têxteis, vestuário, 

couro e calçado, espaço e turismo: https://ec.europa.eu/growth/industry/policy/skills_en.  
25  https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/digital-skills-jobs-coalition. 
26  COM(2017) 250. 
27  Estima-se que o impacto económico combinado da automatização dos conhecimentos e do trabalho, dos 

robôs e dos veículos autónomos atinja 12 biliões de EUR por ano em 2025, o que incluirá ganhos de 

produtividade. Ver COM(2017) 228. 
28  A Europa detém uma quota do mercado mundial de 33 % no setor da robótica, 30 % no setor dos sistemas 

incorporados, 55 % no setor dos semicondutores para automóveis, 20 % no setor dos equipamentos de 

semicondutores e 20 % no setor de componentes de fotónica. 
29  De acordo com um estudo da Roland Berger sobre a preparação da indústria para a era digital, cerca de 60 % 

das grandes indústrias e mais de 90 % das PME estão atrasadas em termos de inovação digital. 

https://ec.europa.eu/growth/industry/policy/skills_en
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empresas da UE apresenta um nível elevado de digitalização
30

. As empresas deverão também 

participar, tomando a seu cargo o investimento inicial em tecnologias digitais para aproveitar 

depois os ganhos de produtividade e as vantagens em termos de inovação daí resultantes. Os 

processos e modelos empresariais podem mudar; os gestores e o pessoal podem ter de adquirir 

novas competências e o ritmo da transformação pode acelerar-se. Mas renunciar à 

digitalização resultará também em mudanças, com uma provável perda de competitividade, de 

quotas de mercado e, em última instância, de empregos, o que, na pior das hipóteses, 

ameaçará a existência das próprias empresas. 

É por essa razão que a vasta Estratégia sobre Digitalização da Indústria Europeia
31

 coloca 

uma forte ênfase numa digitalização mais vasta da indústria. A Plataforma Europeia das 

Iniciativas Nacionais no domínio da Digitalização, lançada em março, estabeleceu um quadro 

europeu de coordenação e está a incentivar a adoção de políticas de digitalização em todos os 

Estados-Membros
32

. A Comissão está também a investir na implantação de Polos de Inovação 

Digital e de outros centros tecnológicos para proporcionar às empresas da UE serviços de 

apoio de melhor qualidade e mais bem coordenados. Tal contribui para chegar às empresas 

que ainda não participam na transformação digital.  

As plataformas industriais digitais (por exemplo, plataformas Internet industriais e 

plataformas de dados industriais) contribuirão para reunir diferentes tecnologias e aplicações, 

facilitando o desenvolvimento de novos produtos e processos e, em especial, de novos 

modelos empresariais e de serviços. A Comissão está a lançar convites específicos para apoiar 

o seu desenvolvimento numa série de domínios, tais como a automatização e a colaboração na 

indústria transformadora e nos setores da agricultura de alta precisão e da energia. 

Muitas outras iniciativas no âmbito da Estratégia para o Mercado Único Digital estão a 

dinamizar a digitalização da indústria e a modernização dos serviços públicos, nomeadamente 

através de ações no domínio da normalização das TIC
33

, da administração pública
34

, da 

conectividade de elevado débito (incluindo 5G) e da Internet das Coisas. No entanto, a revisão 

intercalar da Estratégia
35

 mostra que a Europa precisa de ir mais longe. No âmbito deste 

mandato, a Comissão apresentará uma série de outras iniciativas ambiciosas para dotar a 

indústria europeia do Mercado Único Digital de que necessita. Estas iniciativas abordam 

questões como o desenvolvimento da economia dos dados, a inteligência artificial e a 

computação de elevado desempenho, domínios de importância crítica para a criação de 

ecossistemas industriais inteligentes e de aplicações baseadas em megadados.  

O vasto Pacote Cibersegurança hoje adotado
36

 constitui um contributo importante para 

combater as ciberameaças e reforçar ainda mais a posição da Europa no domínio da segurança 

e proteção dos dados. Em particular, a iniciativa de criação de uma rede de competências no 

domínio da cibersegurança, com um Centro Europeu de Competências e de Investigação 

sobre Cibersegurança, apoiará o desenvolvimento de capacidades industriais. Tal permitirá 

                                                            
30  Relatório sobre os progressos no domínio digital na Europa (Europe's Digital Progress Report), SWD(2017) 

160. 
31  COM(2016) 180. 
32  15 Estados-Membros já lançaram iniciativas nacionais e estão em preparação seis iniciativas. O objetivo é 

chegar a todos os Estados-Membros até final do ano. 
33  COM(2016) 176. 
34  COM(2016) 179. 
35  COM(2017) 228. 
36  JOIN(2017) 450; COM(2017) 476; COM(2017) 477; COM(2017) 478; COM(2017) 489; C(2017) 6100; 

COM(2017) 474.  
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igualmente dar uma nova dinâmica aos esforços da UE para se tornar líder mundial no 

desenvolvimento da próxima geração de tecnologias digitais. A Iniciativa Livre Circulação de 

Dados reforçará a Economia Europeia dos Dados mediante a disponibilização de serviços de 

dados de melhor qualidade e mais competitivos.  

As infraestruturas digitais de ponta e controlo de recursos de espetro adequados são 

igualmente elementos essenciais para o desenvolvimento de inovações digitais 

revolucionárias, como o fabrico aditivo ou a condução automatizada, bem como para um 

amplo alargamento da digitalização a todos os setores das nossas economias e à população em 

geral. A UE e os seus Estados-Membros devem criar as condições regulamentares adequadas 

para que essas infraestruturas se possam desenvolver. Além disso, com um financiamento 

previsto de mais de 20 mil milhões de EUR para apoio a projetos, o Fundo Europeu para 

Investimentos Estratégicos já se tornou um importante motor de investimentos em 

infraestruturas digitais. O Programa-Quadro Horizonte 2020, o Mecanismo Interligar a 

Europa e os Fundos Europeus Estruturais e de Investimento estão também a investir 

fortemente nas tecnologias digitais essenciais do futuro
37

. 

A conectividade da próxima geração — especialmente 5G — constitui a base dos futuros 

modelos empresariais. Os veículos autónomos, a Internet das Coisas e inúmeras outras 

aplicações que constituirão a base do poder industrial do futuro não podem simplesmente ser 

concretizados sem uma Internet mais rápida e sem descontinuidades. Os esforços para 

acelerar a adoção da 5G são enormes, mas enormes são também os ganhos potenciais que 

pode conferir à indústria europeia a vantagem de pioneiro e as vantagens competitivas a nível 

mundial. 

5. Consolidar a liderança da Europa numa economia circular e hipocarbónica 

A UE visa o desenvolvimento sustentável de uma forma transversal e é a força motriz do 

Acordo de Paris sobre as Alterações Climáticas e da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável. Está na vanguarda da transição mundial para uma economia circular e 

hipocarbónica. A Europa deve agora tirar partido desta posição de liderança em todos os 

setores e enfrentar a concorrência crescente a nível mundial nos domínios da produção 

ecológica e das tecnologias de energias limpas. 

A transformação das nossas sociedades no sentido de modelos empresariais mais sustentáveis 

e eficientes em termos de utilização dos recursos não só contribui para proteger o ambiente, 

mas também proporciona vantagens competitivas ao gerar economias importantes em termos 

de custos
38

. Pode criar novos empregos e oportunidades para os trabalhadores e os 
                                                            
37  Como a microeletrónica, a fotónica, a robótica, a computação em nuvem e a inteligência artificial. O 

Programa-Quadro Horizonte 2020 prevê 3,4 mil milhões de EUR de investimento em tecnologias digitais 

essenciais. O Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional investe mais de 17 mil milhões de EUR na 

digitalização da indústria, das administrações públicas e da educação, na banda larga, na investigação e 

inovação digitais, bem como na implantação de soluções digitais. Os outros Fundos Europeus Estruturais e 

de Investimento estão a investir um montante adicional de 4 mil milhões de EUR em banda larga nas zonas 

rurais e em competências digitais. 
38  Desde 2000, e nomeadamente em consequência de iniciativas e legislação europeias, a indústria europeia 

reduziu a sua intensidade energética a um ritmo duas vezes superior ao dos EUA. Tendo em conta que a 

energia é um fator de custos importante na Europa, tal permitiu uma melhoria da competitividade da UE. 

Simultaneamente, a competitividade industrial é impulsionada por melhorias da eficiência energética das 

instalações fabris e dos processos industriais. Os requisitos de conceção ecológica aplicáveis a produtos 

utilizados em processos e equipamentos industriais reduzem o consumo de energia e os respetivos custos 

para a indústria. 
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empresários. Em dezembro de 2017, a Comissão apresentará uma nova série de ações sobre a 

Economia Circular. Tal incluirá uma estratégia para avançar rumo a uma economia circular 

no domínio dos plásticos na Europa, nomeadamente promovendo a inovação e investimentos. 

Um maior desenvolvimento da bioeconomia pode também ajudar a UE a acelerar os 

progressos no sentido de uma economia circular e hipocarbónica que permita melhorar a 

produção de recursos biológicos renováveis e a sua conversão em produtos de base biológica 

e em bioenergia. Uma vez que as empresas da UE estão cada vez mais integradas em cadeias 

de abastecimento mundiais, a transição para uma economia circular não pode ser 

desenvolvida de forma isolada. Tendo em conta a importância estratégica das matérias-primas 

para a indústria transformadora da UE
39

, a Comissão está a desenvolver uma vasta gama de 

ações no âmbito da Iniciativa Matérias-Primas da UE e continuará a contribuir para garantir o 

seu abastecimento seguro, sustentável e a preços acessíveis. Determinadas matérias-primas 

são particularmente críticas uma vez que são de elevada importância económica e estão 

associadas a um elevado risco de rutura no aprovisionamento. Em paralelo a esta estratégia, a 

Comissão apresenta uma lista revista de matérias-primas essenciais para a UE
40

.  

A Comissão já apresentou a maior parte das propostas legislativas para a execução da 

Estratégia-Quadro para a União da Energia e do Acordo de Paris e está agora a tomar medidas 

concretas para acelerar a sua implementação. Embora o Acordo de Paris constitua um fator de 

mudança à escala mundial, os esforços determinados a nível nacional por cada um dos países 

divergem. Por conseguinte, como continuarão a existir condições de concorrência desiguais, 

os setores em risco recebem, a título gratuito, licenças de emissão no âmbito do Regime de 

Comércio de Licenças de Emissão (RCLE) da UE. A política climática da UE proporciona 

também instrumentos para apoiar diretamente a inovação hipocarbónica na indústria
41

. O 

Programa Reserva para Novos Operadores (NER) 300 atribuiu 2,1 mil milhões de EUR a 39 

projetos altamente inovadores. Para o período após 2020, prevê-se que venham a ser 

reservadas licenças de emissão, no âmbito do RCLE, para a criação de um Fundo de Inovação 

destinado a apoiar a demonstração em larga escala de tecnologias hipocarbónicas altamente 

inovadoras para as indústrias com utilização intensiva de energia, bem como para as energias 

renováveis e a captura e armazenamento de carbono. O Fundo de Modernização apoiará a 

modernização do setor da energia em dez Estados-Membros com rendimentos mais baixos. 

No Pacote Energias Limpas
42

 adotado em novembro do ano passado, a Comissão propôs um 

novo quadro para acelerar, transformar e consolidar a transição energética da economia da 

UE, assegurando simultaneamente a liderança da UE e a competitividade da nossa economia. 

O pacote contribuirá para intensificar a concorrência no mercado retalhista de eletricidade e 

abri-lo a novos serviços e modelos empresariais. Estabelece também um quadro favorável à 

transição para uma economia circular e hipocarbónica através de medidas concretas e a curto 

prazo com vista a contribuir para obter resultados tangíveis para a indústria, as regiões, as 

                                                            
39  Segundo o Centro para a Utilização Eficiente dos Recursos (VDI ZRE), os materiais são o principal fator de 

custos na indústria transformadora (44 % em comparação com 18 % para custos do trabalho, 3 % para 

impostos e 2 % para a energia).  
40  COM(2017) 490. 
41  O Programa Reserva para Novos Operadores (NER) 300 atribuiu 2,1 mil milhões de EUR a 39 projetos 

altamente inovadores. Para o período após 2020, prevê-se que venham a ser reservadas licenças de emissão, 

no âmbito do RCLE, para a criação de um Fundo de Inovação destinado a apoiar a demonstração em larga 

escala de tecnologias hipocarbónicas altamente inovadoras para as indústrias com utilização intensiva de 

energia, bem como para as energias renováveis e a captura e armazenamento de carbono. O Fundo de 

Modernização apoiará a modernização do setor da energia em dez Estados-Membros com rendimentos mais 

baixos. 
42  COM(2016) 860. 
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cidades, os trabalhadores e os cidadãos da UE. Para ajudar a acelerar a comercialização das 

inovações a nível mundial, a UE, juntamente com os países nórdicos, coorganiza uma 

importante cimeira mundial em 2018 — a Missão Inovação e a Reunião Ministerial sobre 

Energias Limpas — com promessas de investimento de parceiros internacionais que 

representam entre 85 e 90 % do investimento mundial em energias limpas. 

Deve também ser colocada uma forte ênfase na mobilidade hipocarbónica. Na sequência da 

Estratégia Europeia de Mobilidade Hipocarbónica de 2016 e do Pacote Mobilidade da 

primavera de 2017
43

, a Comissão apresentará no outono novas propostas que irão contribuir 

para este objetivo, incluindo o reforço das normas relativas às emissões de dióxido de carbono 

no período pós 2020/2021 aplicáveis a veículos ligeiros de passageiros e comerciais, e o Plano 

de Ação sobre Infraestruturas para Combustíveis Alternativos, a fim de apoiar a implantação 

de uma infraestrutura central de carregamento a nível da UE.  

Para que a UE permaneça competitiva neste domínio, será necessário colmatar as ligações em 

falta nas cadeias de valor relevantes. É por este motivo que o investimento em baterias é de 

importância estratégica. Para lançar rapidamente iniciativas lideradas pela indústria que visem 

uma cadeia de valor completa para as baterias na UE, tanto para aplicações móveis como 

fixas, a Comissão organizará uma reunião com as partes interessadas
44

 para ajudar a otimizar 

uma possível intervenção pública. Esta será seguida, no primeiro semestre de 2018, de uma 

proposta de normas relativas às emissões de dióxido de carbono também para camiões, 

autocarros e camionetas de passageiros (veículos pesados).  

 Uma indústria automóvel moderna e competitiva é essencial para a economia da UE, 

assente cada vez mais na automatização, na digitalização e no mais elevado nível de 

desempenho ambiental. O objetivo é assegurar que as melhores soluções e os melhores 

equipamentos e veículos de mobilidade hipocarbónica e conectada sejam desenvolvidos, 

propostos e fabricados na Europa e que tenhamos ao nosso dispor as infraestruturas mais 

modernas para as apoiar. Para o efeito, o setor automóvel europeu terá de mudar rápida 

e profundamente para se manter competitivo e prosperar no mercado mundial. Os 

desafios revelados pelo escândalo «Dieselgate» abrem também uma janela de 

oportunidades: para restabelecer a confiança, a indústria automóvel da UE deve 

reconhecer a importância da transição para tecnologias mais sustentáveis e para novos 

modelos empresariais. Em toda a Europa estão a ser instaladas estações de recarga 

elétrica e as autoridades públicas e o setor privado estão a congregar esforços para 

melhorar as capacidades da Europa no domínio das tecnologias das baterias. A indústria 

automóvel da Europa tem de responder a este desafio e preparar-se para a transição 

para tecnologias elétricas e outras tecnologias hipocarbónicas, bem como acelerar essa 

transição. Se a Europa aproveitar esta oportunidade, tal traduzir-se-á em empregos 

sustentáveis e em melhores condições de vida para as suas regiões e as suas 

comunidades. 

Além disso, a Comissão está a desenvolver, no contexto da União dos Mercados de Capitais, 

uma estratégia sobre financiamento sustentável com vista a orientar melhor os fluxos de 

capitais privados para investimentos mais sustentáveis. Será fundamental estabelecer a 

diferenciação entre investimentos sustentáveis e outros investimentos a fim de integrar 

                                                            
43  COM(2016) 501; COM(2017) 283. 
44  Além disso, o Fórum Industrial das Energias Limpas ajudará também a indústria a tirar partido de novas 

oportunidades de crescimento no domínio das energias renováveis e da construção. 
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maiores riscos e rendimentos em decisões de investimento a longo prazo e de aumentar a 

confiança na execução dos projetos, na sua divulgação e nos rótulos. 

6. Investir na indústria do futuro 

O investimento na UE proveniente de fontes internas ou externas, tanto em infraestruturas 

como em novas tecnologias, é uma condição prévia para que a nossa indústria possa ser o 

motor da transformação industrial. Embora, de um modo geral, os níveis de investimento 

estejam a aumentar gradualmente, o investimento na inovação e noutros ativos incorpóreos 

continua a ser inferior ao de muitos dos nossos concorrentes. A Europa precisa de 

estimular mais investimentos de capital, facilitar a adoção de inovações promissoras e criar 

um ambiente favorável à expansão de PME dinâmicas.  

No âmbito do «Plano Juncker» — o Plano de Investimento para a Europa — lançado em 

novembro de 2014, foi criado um Fundo Europeu de Investimentos Estratégicos para apoiar 

projetos estratégicos em todo o continente, contribuindo assim para colmatar o défice de 

investimento. Já mobilizou importantes investimentos privados em projetos de infraestruturas 

digitais, energia, investigação, transportes, desenvolvimento e inovação, proporcionando 

assim financiamentos consideráveis para a economia e apoiando a recente retoma do 

investimento. O Grupo do Banco Europeu de Investimento desenvolveu também 

investimentos de capital, que são especialmente cruciais para as empresas inovadoras nas suas 

fases iniciais. 

 Até julho de 2017, foram aprovadas 572 transações apoiadas pelo Fundo Europeu para 

Investimentos Estratégicos num valor de investimento total de 225,3 mil milhões de EUR 

(72 % do objetivo global de 315 mil milhões de EUR até meados de 2018). Estas 

transações verificam-se em todos os Estados-Membros e prevê-se que venham a 

beneficiar mais de 445 000 PME e empresas de média capitalização com mais de 30 % do 

volume total.  

A proposta da Comissão de revisão e prolongamento do Fundo Europeu para Investimentos 

Estratégicos (FEIE 2.0) prevê que 40 % do aumento da capacidade de absorção de riscos do 

FEIE seja orientada para aumentar o acesso das PME ao financiamento, e o Banco Europeu 

de Investimento aumentará a sua parte no financiamento de empresas de média capitalização. 

Ao mesmo tempo, a proposta da Comissão relativa ao Regulamento Omnibus simplificará a 

combinação do FEIE com recursos dos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento a fim 

de aumentar o seu impacto, nomeadamente nas plataformas de investimento
45

. 

Para garantir uma indústria transformadora altamente competitiva na Europa, é necessário 

desenvolver uma estratégia de sucesso baseada nos pontos fortes e nos trunfos da Europa nas 

cadeias de valor estratégicas do setor das novas tecnologias com vista a torná-las mais 

robustas. Para tal é frequentemente necessário desenvolver esforços e efetuar investimentos 

conjuntos e bem coordenados por parte das autoridades públicas e das indústrias de vários 

Estados-Membros. A Comunicação da Comissão sobre Projetos Importantes de Interesse 

                                                            
45  Como o fundo específico em Nord-Pas-de-Calais, que reúne o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, 

o Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos e intervenientes privados: 

"http://www.eib.org/infocentre/press/releases/all/2015/2015-237-nord-pas-de-calais-15-meur-dans-un-fonds-

dinvestissement-dedie-a-la-troisieme-revolution-industrielle.htm.  



 

14 

 

Europeu Comum (IPCEI) visa exatamente esses projetos estratégicos
46

. Entre os exemplos de 

cadeias de valor de importância estratégica para a Europa contam-se o armazenamento de 

energia e as pastilhas (chips) eletrónicas. Quando utilizadas pelos Estados-Membros, podem 

desempenhar um papel vital na promoção de políticas e ações em domínios-chave para o 

crescimento económico. Para permitir uma abordagem mais proativa com os Estados-

Membros e a indústria no que diz respeito a Projetos Importantes de Interesse Europeu 

Comum, a Comissão criará um fórum estratégico que contará com a participação das 

principais partes interessadas a fim de identificar cadeias de valor e projetos de investimento 

importantes e acompanhar os progressos realizados. 

Também se verificam progressos importantes no âmbito da União dos Mercados de Capitais e 

da Iniciativa Empresas em Fase de Arranque, integrada na Estratégia para o Mercado Único, 

que visam facilitar o acesso ao financiamento por parte das nossas empresas inovadoras em 

fase de desenvolvimento. A União dos Mercados de Capitais facilita os investimentos das 

empresas em todos os setores graças a um melhor acesso a fontes de financiamento 

alternativas. As regras dos Fundos Europeus de Capital de Risco foram revistas de modo a 

poderem financiar um conjunto mais amplo de empresas, e o Regulamento Prospeto foi 

alterado a fim de facilitar a angariação de capital para as PME. Está a ser criado um Fundo 

Pan-Europeu de Fundos de Capital de Risco para responder à necessidade de maiores 

investimentos em capital de risco após a fase de arranque.  

A Comissão irá agora avaliar de que modo a legislação da UE poderá criar um ambiente 

regulamentar mais proporcionado para facilitar a cotação das PME nos mercados bolsistas. 

Serão também desenvolvidas outras iniciativas sobre tecnologias financeiras (FinTech), em 

especial para promover instrumentos de financiamento inovadores como o financiamento 

coletivo (crowdfunding), e para estudar a possibilidade de desenvolver obrigações europeias 

garantidas enquanto um instrumento para empréstimos às PME e a infraestruturas
47

. Com 

vista a colmatar melhor o défice de financiamento na passagem da fase de inovação à fase de 

comercialização, a Comissão estudará a possibilidade de criar uma ação europeia 

complementar para expansão do capital de risco, a fim de permitir aos fundos de capital de 

risco aumentarem a sua capacidade de investimento. 

Devido aos seus diferentes perfis de risco e à escala ou ao âmbito das suas atividades, alguns 

setores enfrentam mais obstáculos no acesso ao financiamento do que outros. A Comissão 

está a tomar medidas específicas em setores como a indústria espacial e da defesa para ajudar 

a explorar novas oportunidades nas diferentes componentes da cadeia de abastecimento. Com 

o Fundo Europeu de Defesa, a Comissão criou um instrumento dinamizador essencial para o 

futuro setor europeu da defesa.  

 O Plano de Ação Europeu de Defesa
48

 prevê medidas concretas para melhorar a eficácia 

das despesas da defesa em capacidades conjuntas e promove uma base industrial 

                                                            
46  A UE estabelece regras em matéria de auxílios estatais (JO C 188 de 20 de junho de 2014) especificamente 

concebidas para incentivar os Estados-Membros a canalizarem o financiamento público para projetos 

integrados que tenham repercussões claras numa vasta parte da União, como as tecnologias facilitadoras 

essenciais: estas tecnologias implicam uma utilização intensiva de conhecimentos e estão associadas a uma 

elevada intensidade de I&D, a ciclos de inovação rápidos, a grandes investimentos de capital e a mão de obra 

altamente qualificada, COM(2012) 0341.  
47  Para uma análise mais completa, ver a revisão intercalar do Plano de Ação para a União dos Mercados de 

Capitais, COM(2017) 292. 
48  COM(2016) 950. 
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competitiva e inovadora. Entre essas medidas contam-se, nomeadamente, o lançamento 

do Fundo Europeu de Defesa e o reforço de um mercado da defesa aberto e competitivo 

na Europa. O Fundo Europeu de Defesa já começou a produzir os primeiros resultados
49

, 

designadamente com a implementação da Ação Preparatória em matéria de Investigação 

no domínio da Defesa e a recente proposta relativa ao Programa Europeu de 

Desenvolvimento Industrial no domínio da Defesa. Juntamente com as contribuições dos 

Estados-Membros para financiar projetos de desenvolvimento conjuntos, o Fundo poderá 

gerar, a médio prazo, um montante total de investimento de 5,5 mil milhões de EUR por 

ano em investigação e desenvolvimento de capacidades no domínio da defesa. 

A melhoria das condições-quadro do investimento, incluindo uma maior previsibilidade 

regulamentar, uma concorrência leal e o Estado de direito, deve também continuar a ser um 

tema-chave do trabalho desenvolvido pela Comissão com os Estados-Membros no que 

respeita às reformas no âmbito do Semestre Europeu, como parte integrante do terceiro pilar 

do Plano de Investimento para a Europa. As autoridades nacionais e regionais que dispõem de 

margem orçamental deverão intensificar os seus esforços no sentido de apoiar investimentos 

de qualidade e de colmatar o défice de investimento acumulado desde a crise.  

Os fundos da UE e dos Estados-Membros deverão ser utilizados de forma a incentivar a 

criação de valor acrescentado na economia, sem comprometer o desenvolvimento de um 

mercado privado dinâmico para o financiamento de projetos. A União Europeia garante que 

os auxílios estatais incentivam adequadamente as empresas a investirem na investigação e 

desenvolvimento — incluindo a possibilidade de igualar o nível de auxílio recebido para 

projetos similares por concorrentes situados fora da UE —, bem como noutras medidas 

promotoras de competitividade e que as empresas selecionadas não recebam vantagens 

económicas que afetem negativamente a concorrência e o comércio entre Estados-Membros.  

7. Apoiar a inovação industrial no terreno 

A Europa apresenta excelentes resultados em matéria de investigação em muitos domínios 

tecnológicos, que contribuem, direta ou indiretamente, para o desenvolvimento de uma 

indústria inteligente, inovadora e sustentável. Precisamos de subir a parada e transformar 

a investigação em inovação de ponta, criando novos mercados que dinamizem o emprego e 

o crescimento. Atualmente, muito poucas empresas inovadoras conseguem expandir-se e 

tornar-se grandes empregadores e líderes de mercado. A Europa precisa de reforçar um 

ambiente propício a fim de garantir que as suas inovações disruptivas e de risco geram 

novos mercados e liderança industrial dentro da Europa, em vez de fora dela. É igualmente 

necessário tomar medidas para acelerar e melhorar a aceitação de tecnologias, 

principalmente nas PME e nas indústrias tradicionais. 

São as empresas de elevado crescimento e as empresas em fase de arranque que, ao 

evoluírem, se convertem em empresas de maior dimensão e geram mais emprego do que as 

outras empresas. Essas empresas inovam e reforçam a nossa economia. O arranque de novas 

empresas não é um problema europeu
50

, mas  um número demasiado pequeno dessas 

empresas consegue sobreviver e crescer a mais longo prazo. São as empresas de elevado 

crescimento e capazes de expansão que geram empregos duradouros e crescimento económico 

e que dinamizam a inovação a longo prazo. É por essa razão que a Iniciativa Start-up and 

                                                            
49  COM(2017) 295. 
50  Segundo o Eurostat, em 2014 foram criadas na UE 2,6 milhões de novas empresas, gerando perto de 

4 milhões de novos empregos.  
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Scale-up (Iniciativa a favor das empresas em fase de arranque e em expansão) da Comissão
51

 

propõe um conjunto de medidas para facilitar a criação e a expansão das empresas.  

As nossas empresas em fase de arranque e PME dinâmicas necessitam de ter acesso a capital 

de risco e a um ambiente empresarial favorável para inovarem e se desenvolverem em toda a 

Europa. Estas empresas precisam de ajuda para estabelecer ligações com pessoas qualificadas, 

centros tecnológicos e organizações de apoio no interior de regiões e entre regiões para 

acelerarem a difusão de conhecimentos e se integrarem em cadeias de valor à escala mundial. 

O Instituto Europeu de Inovação e Tecnologia reúne empresas, universidades e laboratórios 

de investigação de primeiro plano com vista a reforçar a capacidade de inovação da Europa. A 

Comissão está também a promover um diálogo sobre a excelência da política de agregados 

(clusters)
52

 e a tomar medidas para facilitar a integração da criatividade, do design e das 

inovações não tecnológicas em tecnologias de ponta, a fim de gerar novos produtos e novas 

cadeias de valor industrial e de revitalizar as indústrias tradicionais
53

.  

São necessários progressos a todos os níveis para assegurar que os nossos quadros 

regulamentares proporcionem a flexibilidade necessária para permitir o desenvolvimento da 

inovação. Temos de aprender a ter em conta a perspetiva dos inovadores, uma vez que estes 

têm menos facilidade em ser ouvidos do que os operadores históricos. Para o efeito, a 

Comissão aplicará o princípio da inovação no âmbito do seu Programa Legislar Melhor. O 

princípio da inovação implica ter em conta o impacto na investigação e na inovação, durante o 

processo de elaboração e revisão da regulamentação em todos os domínios de ação, ou seja, 

assegurar que a regulamentação da UE permita às empresas entrar mais facilmente nos 

mercados.  

A nossa política de concorrência é um motor importante para as empresas inovarem e 

investirem. Verifica-se uma forte ligação entre o nível de concorrência e o aumento da 

produtividade, que, por sua vez, garante um crescimento económico sustentável a longo 

prazo. A política de concorrência vela por que as empresas possam adquirir os seus fatores de 

produção em condições ótimas e beneficiar de escoamentos competitivos para os seus 

produtos, conduzindo assim, de um modo geral, a uma melhor utilização dos recursos da 

sociedade. A recente proposta da Comissão que visa dotar as autoridades nacionais da 

concorrência de determinadas competências tem por objetivo reforçar ainda mais a eficácia do 

controlo da aplicação da legislação a todos os níveis, tendo em conta que as autoridades 

nacionais adotam cerca de 85 % de todas as decisões que aplicam as regras anti-trust da UE.   

Esta Comissão tem igualmente insistido muito fortemente na simplificação e justiça fiscais
54

. 

Estão a ser dados incentivos importantes às empresas para inovarem e se expandirem através 

                                                            
51  COM(2016) 733.  
52  Em 2018, a Comissão criará um Grupo de Peritos de Alto Nível sobre Agregados para elaborar 

recomendações sobre a melhor forma de utilizar os agregados (clusters) como um instrumento estratégico 
da política industrial. Este Grupo será apoiado pelos trabalhos do Fórum Europeu para a Política de 
Agregados no âmbito do Observatório Europeu dos Agregados e da Mudança Industrial, tal como anunciado 
na Comunicação sobre Especialização Inteligente.  

53  A Comissão apoia a criação de redes de incubação para a inovação e parcerias assentes na criatividade (entre 

pessoas criativas, indústrias tradicionais, TI e ciência) através do Programa COSME, do Programa Europa 

Criativa e do seu Fundo de Garantia do Setor Cultural e Criativo, do Fundo Europeu para Investimentos 

Estratégicos e dos Fundos Estruturais. A Comissão tomará medidas para reforçar as ligações e a coerência 

entre estes diferentes instrumentos. 
54  A Comissão apresentou uma série de medidas para lutar contra planeamentos fiscais agressivos. Entre estas 

contam-se novas regras em matéria de transparência aplicáveis a intermediários que concebem e promovem 
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da iniciativa lançada recentemente sobre matéria coletável comum consolidada do imposto 

sobre as sociedades. No que diz respeito ao imposto sobre o valor acrescentado — um 

domínio que é sistematicamente considerado um dos mais pesados da legislação
55

 — a 

Comissão apresentará, ainda no corrente ano, propostas para simplificar consideravelmente as 

obrigações impostas às empresas e para definir a via para a criação de um espaço único do 

IVA na UE. 

Em termos de apoio financeiro à inovação prestado pela própria União, o Programa de 

Trabalho 2018-2020 do Programa-Quadro Horizonte 2020 dotou o projeto-piloto Conselho 

Europeu de Inovação de um orçamento superior a 2,6 mil milhões de EUR, a fim de apoiar 

mais eficazmente projetos centrados na inovação geradora de mercados. Além disso, estão 

reservados 2,2 mil milhões de EUR para domínios prioritários
56

 a fim de acelerar a inovação 

no domínio das energias limpas. Os principais grupos-alvo são os inovadores e as empresas 

com elevado potencial de expansão e que não conseguem angariar investimento privado 

suficiente. O projeto-piloto Conselho Europeu de Inovação visa criar um novo padrão de 

excelência para inovações altamente promissoras, mas também potencialmente arriscadas, 

contribuindo para concentrar o apoio a nível da UE. 

É igualmente necessário garantir a liderança em tecnologias estratégicas para a indústria do 

futuro. O Grupo de Alto Nível sobre Tecnologias Facilitadoras Essenciais passará em revista 

as tecnologias facilitadoras essenciais e analisará as melhores formas de maximizar a sua 

implantação industrial
57

.  

8. Dimensão internacional 

Um comércio aberto e baseado em regras constitui um elemento essencial dos nossos 

esforços para controlar a globalização. A UE está a utilizar a sua influência para promover 

condições de concorrência equitativas a nível mundial nas negociações comerciais 

bilaterais e multilaterais numa época em que este aspeto se tornou cada vez mais 

importante. Os acordos comerciais da UE criam oportunidades económicas para os 

europeus, o que se traduz em empregos
58

. As empresas, tanto de pequena como de grande 

dimensão, utilizam os acordos comerciais para "repatriar" os benefícios da globalização
59

. 

Mas um comércio aberto deve ser justo e sustentável. O reforço dos instrumentos de defesa 

comercial e um novo quadro que permita escrutinar os investimentos diretos estrangeiros 

que possam constituir uma ameaça para a segurança ou para a ordem pública contribuirão 

                                                                                                                                                                                          
regimes de planeamento fiscal agressivo. Além disso, os Estados-Membros passam a ser obrigados a 

proceder automaticamente ao intercâmbio de um grande volume de informações sobre os rendimentos e o 

capital detidos por pessoas singulares e coletivas no estrangeiro. 
55  Ver COM(2013) 122.  
56  Descarbonização do parque imobiliário, energias renováveis, armazenamento de energia, mobilidade elétrica 

e sistemas de transportes urbanos.  
57  O conceito de tecnologias facilitadoras essenciais tem sido largamente utilizado para definir políticas e 

programas de financiamento no âmbito do atual Quadro Financeiro Plurianual. Tendo em conta a grande 

amplitude e a rapidez das mudanças no ambiente industrial e tecnológico, o Grupo procederá à revisão da 

lista das tecnologias identificadas, aconselhará sobre a melhor forma de otimizar a implantação industrial e 

de aproveitar ao máximo os benefícios para a economia, a sociedade e os cidadãos europeus.  
58  31 milhões de empregos na UE dependem das nossas exportações para todo o mundo. 
59  Neste contexto, a UE está a reforçar o acompanhamento e a execução dos acordos comerciais por meio da 

Estratégia de Acesso ao Mercado. Ver, por exemplo, o Relatório sobre as Barreiras ao Comércio e ao 

Investimento (COM(2017) 338) que revela que, em 2016, 20 das atuais barreiras ao comércio — incluindo 

algumas de longa data — foram suprimidas em vários setores em doze países, criando novas oportunidades 

de exportação significativas. 
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para garantir que a Europa beneficie de condições de concorrência equitativas a nível 

mundial.  

A UE tem uma agenda comercial ambiciosa e estão em curso ou foram recentemente 

concluídas uma série de negociações. Nomeadamente, o Acordo UE-Canadá, que será 

aplicado a título provisório a partir de 21 de setembro de 2017, eliminará 99 % dos direitos 

aduaneiros e os obstáculos ao comércio de serviços e dará às empresas da UE um acesso ao 

mercado dos contratos públicos do Canadá melhor do que o acesso concedido aos outros 

parceiros comerciais do Canadá. Além disso, no passado mês de julho, a UE e o Japão — 

respetivamente a segunda e a quarta maiores economias e que, em conjunto, representam 

22 % do comércio mundial — estabeleceram contactos políticos que se traduziram num 

acordo ambicioso, enviando assim uma mensagem clara num momento de tendências 

protecionistas crescentes noutras partes do mundo.  

Os instrumentos de defesa comercial da UE contribuem para garantir às empresas da UE uma 

concorrência leal e a Comissão utiliza plenamente os meios atualmente ao seu dispor para 

lutar contra as práticas comerciais desleais. Uma vez adotadas pelos colegisladores, as duas 

propostas da Comissão relativas à modernização dos instrumentos de defesa comercial
60

 e a 

uma nova metodologia de cálculo anti-dumping
61

, tornarão estes meios ainda mais eficazes 

para fazer face a distorções significativas do mercado.   

No domínio dos contratos públicos, um grande número dos principais parceiros comerciais da 

UE continuam a aplicar práticas restritivas que discriminam as empresas da UE e não 

garantem uma reciprocidade em termos de acesso ao mercado. Por conseguinte, a Comissão 

apela à adoção rápida da sua proposta revista relativa a um Instrumento Internacional de 

Contratação Pública — que constitui uma ferramenta para promover a abertura e a 

reciprocidade no acesso aos mercados de contratos públicos em todo o mundo. 

As regras da UE devem também ser adaptadas aos desafios crescentes da concorrência 

mundial, nomeadamente no que diz respeito às preocupações suscitadas pela tomada de 

controlo de empresas europeias com tecnologias-chave por investidores estrangeiros, 

designadamente empresas estatais, por razões estratégicas. Por essa razão a Comissão propõe 

hoje um quadro que permita aos Estados-Membros escrutinar os investimentos diretos 

estrangeiros que possam constituir uma ameaça para a segurança ou para a ordem pública, 

bem como um mecanismo de cooperação e um quadro para o escrutínio a nível da UE
62

. Tal 

como a presente Comunicação, este quadro é um elemento importante que permitirá o 

acompanhamento do Documento de Reflexão da Comissão «Controlar a Globalização». 

9. Parceria com os Estados-Membros, as regiões, as cidades e o setor privado 

Ao mesmo tempo que a UE melhora o quadro em matéria de emprego, crescimento e 

inovação, a maioria dos instrumentos que visam estimular e apoiar à competitividade 

industrial já estão disponíveis aos níveis nacional e regional. Por conseguinte, a ambição 

de reforçar a indústria europeia a nível da UE tem de ser acompanhada de esforços de 

reforma a nível nacional que tenham em conta diferenças nacionais e regionais 

específicas.  

                                                            
60  COM(2013) 191 e COM(2013) 192. 
61  COM(2016) 721. 
62  COM(2017) 494; COM(2017) 487.  
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A Comissão continuará a trabalhar com os Estados-Membros no âmbito do Semestre Europeu 

a fim de dar resposta às principais necessidades em matéria de competitividade industrial, 

nomeadamente a melhoria condições-quadro para o investimento, a afetação de recursos 

geradora de produtividade e a melhoria do ambiente empresarial. As reformas dos mercados 

de produtos e de serviços deveriam contribuir para facilitar a mobilidade sem 

descontinuidades e a integração das cadeias de valor além das fronteiras geográficas e 

setoriais. Os mercados do trabalho e os sistemas sociais necessitam de prosseguir as reformas 

para satisfazerem as necessidades dos nossos cidadãos e promover a inovação e a adaptação, 

proporcionando segurança e apoio e permitindo-lhes assumir riscos, beneficiar de educação, 

de formação e de aprendizagem ao longo da vida, adquirir as qualificações de que necessitam 

e adaptar-se à evolução das tarefas, dos perfis de carreira e da vida profissional.  

O novo Programa de Apoio às Reformas Estruturais permite prestar uma assistência prática na 

aplicação das reformas estruturais no contexto do Semestre Europeu e, no que respeita às 

reformas específicas dos seus sistemas de investigação e de inovação, os Estados-Membros e 

as regiões podem igualmente contar com o Mecanismo de Apoio a Políticas do Programa-

Quadro Horizonte 2020 e com a Plataforma de Especialização Inteligente. A Comissão 

nomeará, nos Estados-Membros, «enviados especializados em investimentos» que servirão de 

ponto de contacto para as autoridades nacionais e regionais, os promotores de projetos, os 

investidores e a sociedade civil no que respeita às questões relacionadas com investimentos.  

A Comissão lançará uma ação-piloto para prestar apoio adaptado e integrado a fim de 

enfrentar os desafios específicos das regiões que atravessam crises graves ou que estão em 

declínio. Em estreita cooperação com os Estados-Membros e as suas autoridades regionais e 

locais, a iniciativa procurará superar os obstáculos ao crescimento, ajudando as economias 

regionais a transformarem-se e a diversificarem-se em novos setores económicos sustentáveis, 

virados para o futuro.  

De um modo mais geral, a UE desempenha um papel importante na capacitação das regiões e 

dos municípios com vista a enfrentarem os desafios e aprender uns com os outros, em vez de 

aplicar uma abordagem única para todos. Dota os Estados-Membros e as regiões dos meios 

necessários para satisfazerem as suas necessidades específicas de transformação graças a uma 

especialização inteligente. A recente Comunicação intitulada «Intensificar a Inovação nas 

Regiões da Europa
63

» salienta as várias formas de maximizar o potencial da Europa mediante 

uma especialização inteligente, graças à cooperação entre a UE e os níveis nacionais e 

regionais como, por exemplo, no âmbito da Plataforma para a Modernização Industrial
64

.  

São necessárias novas ações para facilitar uma cooperação inter-regional estratégica mais 

aprofundada ao longo de cadeias de valor industriais. Precisamos de reforçar as capacidades 

das comunidades locais para enfrentarem e se adaptarem às mudanças sociais e económicas. 

A experiência dos empreendedores e inovadores sociais mostra como desenvolver a 

resiliência social no seio das comunidades, respondendo a necessidades societais específicas e 

gerando simultaneamente atividade económica e emprego. A responsabilidade social das 

empresas é igualmente importante para obter a sustentabilidade e, tendo em conta a evolução 

                                                            
63  COM(2017) 376. 
64  A Comissão lançará nomeadamente uma ação-piloto para prestar apoio adaptado e integrado a fim de 

enfrentar os desafios específicos das regiões que atravessam crises graves ou que estão em declínio. Em 

estreita cooperação com os Estados-Membros e as suas autoridades regionais e locais, a iniciativa procurará 

superar os obstáculos ao crescimento, ajudando as economias regionais a transformarem-se e a 

diversificarem-se em novos setores económicos sustentáveis, virados para o futuro. 
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das preferências dos consumidores, contribui para tornar as empresas mais competitivas e 

inovadoras.  

Um intenso diálogo entre a indústria, os sindicatos e outras partes interessadas contribui para 

antecipar as mudanças e se adaptar às necessidades futuras. O primeiro Dia Europeu da 

Indústria, em fevereiro de 2017, marcou o início de um diálogo abrangente com todas as 

partes interessadas. Partiremos desta base para estabelecer um fórum aberto e inclusivo que 

permita incentiva a cooperação e acompanhar os progressos realizados na implementação da 

Estratégia de Política Industrial da UE. Este processo basear-se-á também nas reflexões de 

grupos já existentes associados a iniciativas da UE no domínio da política industrial
65

. Por 

exemplo, em 2018, no Dia Europeu da Indústria debater-se-á, nomeadamente, as tecnologias 

do futuro com base nos trabalhos do Grupo de Alto Nível sobre Tecnologias Facilitadoras 

Essenciais
66

, o que contribuirá para a agenda do Fórum Estratégico de Projetos Importantes de 

Interesse Europeu Comum. 

10. Conclusões 

Verifica-se um consenso considerável entre os Estados-Membros, as instituições europeias e 

as partes interessadas relevantes, incluindo as principais vozes da indústria europeia, quanto à 

necessidade de congregar esforços numa estratégia abrangente e holística em prol da 

competitividade industrial, bem como quanto aos principais elementos dessa estratégia.  

A presente Comunicação descreve as principais orientações e prioridades desta Estratégia de 

Política Industrial abrangente — uma estratégia que habilita as empresas a gerar emprego e 

crescimento, que defende as regiões e os trabalhadores europeus mais afetados pelas 

mudanças industriais e que reforça e protege a posição de liderança da UE, bem como a sua 

competitividade e vantagens tecnológicas. A Estratégia constitui um ponto de referência 

importante e permitirá uma abordagem mais coerente na forma de conceber, desenvolver e 

executar as nossas políticas, a nossa regulamentação e os nossos programas financeiros. 

Embora tenham sido adotadas medidas importantes, muito continua ainda por fazer para 

concretizar plenamente a Estratégia e permitir à indústria e aos nossos cidadãos tirarem 

partido das oportunidades do futuro, em todas as regiões da UE. Trata-se de uma 

responsabilidade partilhada que assenta nos esforços realizados pelas instituições da UE e 

pelos intervenientes nacionais e regionais, na sua cooperação e na sua apropriação da 

estratégia e, mais importante ainda, no papel ativo da própria indústria.  

É necessário um fórum de diálogo aberto, inclusivo e colaborativo para acompanhar os 

progressos desta Estratégia de Política Industrial e definir outras ações necessárias a todos os 

níveis (internacional, da UE, nacional, regional e local). Todas as partes interessadas 

relevantes deverão ter a possibilidade de contribuir para este processo. 

Antes do Conselho Europeu da Primavera, a Comissão organizará anualmente um Dia da 

Indústria que envolverá todas as partes interessadas relevantes, a fim de garantir que as nossas 

políticas a nível europeu, nacional, regional e local funcionem em conjunto para ajudar a 

indústria europeia a gerar emprego, crescimento e inovação na Europa e para destacar as 

                                                            
65  Incluindo, por exemplo, a Plataforma Europeia de Iniciativas Nacionais para a Digitalização da Indústria.

 

66  Grupo de Peritos da Comissão: Grupo Estratégico de Alto Nível sobre Tecnologias Industriais do Programa-

Quadro Horizonte 2020. 
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novas tendências emergentes atuais no domínio industrial, societal e ambiental que possam 

necessitar de uma resposta estratégica.  

A Comissão apresentará as conclusões do Dia da Indústria numa Mesa-Redonda Industrial de 

Alto Nível a realizar em 2018 com representantes das autoridades nacionais, regionais e 

locais, da indústria, dos parceiros sociais e da sociedade civil. A Mesa-Redonda Industrial de 

Alto Nível apresentará as reações às iniciativas e às ações da Comissão e aconselhará sobre a 

aplicação da política industrial a diferentes níveis. 

O Dia Europeu da Indústria e a Mesa-Redonda Industrial de Alto Nível desempenharão um 

papel importante para garantir que os objetivos em matéria de competitividade industrial 

sejam totalmente tidos em conta nas políticas a todos os níveis. A fim de gerar a dinâmica 

necessária, a Comissão continuará a trabalhar em estreita colaboração com o Parlamento 

Europeu e espera que o Conselho Europeu faça regularmente o balanço dos progressos 

realizados nesta matéria. 

 

 


